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gno, que-e isto não deixa de ser

curioso-Lê, por via de regra, o

mais' respeitado. Com prehende-se:

a nobresa e a coragem impõem-

se. Mas, coisa mais curiosa ain-

da, o exomplo d'esses não pega.

Véem-n'os respeitados, mas não

lhes seguem 0 example. A ten-

dencia geral é para a pulhice, pa-

ra o servilismo, para um accom-

modaticismo reles. E tudo se põe

de cocoras deante do Senhor!

Agora, então, a corrente da

mendicidade dirige-se para o Pa-

ço em proporções assustadores.

D'antes, só um ou outro afilhado

de qualquer pessoa da corte, im-

plorava a protecção do rei. Ago-

ra, no exercito, ou, antes, na guar-

nição de Lisboa, é tudo, tudo.

Quer-se um logar na Guarda Fis-

cal? A quem pedílo? Ao rei. Quer-

se um logar na Guarda Munici-

pal? A0 rei se pede. Emlim, até a

simples collocação dos officiaes

nos regimentos é obtida por in-

termedio da córte. O ministro da

guerra, quando faz algum pro-

mettimento, diz logo: «Salvo se

vier alguma imposição do Paço.›

Os coroneis, quando se sollicita,

d'alguma fórma, a sua interven-

ção, perguntam logo: «Já foi ao

Paço?»

Que vergonha, meus caros ami-

gos, que vergonha! Mas não te-

nham duvidas: isto é a verdade.

Usa-se d'csta conducta, já por

ívíltamenioupipprio, já por plano.

plaliio da cmóa foi fazer a cárie

ao exercito. Assim, d'antes, os

officíaes que entravam de guarda

ao Paço eram tratados com a in-

differença com que se tratam to-

dos os desconhecidos. Agora?!

São logo cercados pelos dignata-

se eliminam de prompto e de

uma vez ou constituem o peior e

mais nefasto contagio.

Mas vamos ao resto, já que es-

tamos com as mãos na massa.

Porque foi que Jose ,Luciano e

outros marechaes progressistas

déram a publico aquelle docu-

mento indignof) Isto mesmo per-

guntava eu hontem a um cory-

pheú da Granja.

-Sabe porquê? Porque tudo

está_ pôdre, me dizia elle. 0 José

LuCiano tem boas intenções e

queria ir para deante. Mas o Paço

tratou logo de capar os mare-

cliaes, de modo que José Lucia-

no ou havia de passar soh as for-

cas candinas ou havia de ficar só

com a plobe. Preferiu ficar com

a plebe.

_Mas disseram-me que José

Lucmno tivera uma conferencia

com o rei, resultando d'ahi aquel-

las papas de linhaça.

-Não. 0 José Luciano foi ao

Paço apenas quando a rainha clie-

gou. E' certo que esta gente, tan-

to _rei como conselheiros, vão

muito atraz das festinhas e das

boas palavras. E como em S. Pe-

dro do Sul os elementos podero-

sos são todos progressistas, isso

influm para que a rainha e o rei

recebessem bem a D. Emilia e o

José Luciano. E estes não são de

todo indifi'erentes ao bom trato

real. Mas, emfim, a questão não

foressa. Foi ajraigão dos mare-

õhronica, afinal.

Seria, digo eu, mas não me ac-

cusa a consciencia se accrescen-

tar que, no fundo, todos alles se

parecem, se não são os mesmos.

E teria ainda muito que dizer.

se me não faltassa a pacienCia

   

  

   

   

  

 

    
  

           

   

   

    

  

-Se querem entrar. disse ella

aos amolinados, solto-lhes os gen-

doiimes_ que tenho a minha dispo-

SIçao, isto é, quarenta toiros que

estao no Chiqueiro. E acaba de-

pressa a questão. -

Procurar mercados para os pro'-

ductos agrícolas dos socios, e fa-

Cilitar as relações eiitre.estes e

os compradores de dentro e fóra

do reino;

Celebrarcom as_ emprezas de

transportes terrestres, fiiiviaes ou Este argumento foi convincen-

maritrmos, contractos para ' os* te, porque a tai-ha retirou tão so-

transportes por preços reduzidos cegada como setivasse pela fren-

dos generos agrícolas, adubos, te um regimento do exercito

animaes e machines pertencentes um '

ao syndicato ou aos seus socios. Comil". d A d

. lt) e l'a fl
Aos syndicatos agrícolas e ex-

pressamente prohíbido eXercerem ,
E grave o que nos dizem ácar-

ca do cemiterio da freguezía da

industria ou negociarem de con-

ta propria, e em geral emprehen-

Arada¡ 0 funebre recinto, pela

sua limitada área, já não pode

derem qualquer especulação, sal-

vas as seguintes excepções:

1.' Adquirirem e consentirem "çceber mais cad“vel'ess sem 13°'
aos assomadns n uso em com_ rigo da saude publica, porquanto

,num de ammaes ¡.emodumores as sepulturas teem sido ultima-

e machinas agrícolas, nos termos meme ".e'mmdas dem“) de um
expressos dos estatutos; periodo inferior a tres annos, não

2:. Empregarem O seu fundo sendo por isso raro encontrarem-

socml em emprezas que não te- SÊ co'lpns em q“e a 0°"sumpçã0

nham caracter das operações ban- “ao se h“. operado'.

carias,reputaudo-se taesosaqne, U 90m““ da ¡reguezm fugiu

oacceite.oava|eoendosse de let- ha mas' “erradov do cemitel'io'
”as da cambm a pragas ou á of_ onde ao abrir uma cova encon:

dem.N'estes termos poderão com [mu “m cada”" quaSÍ ¡nl-30m-

0 seu capital realisarempi'estimos com "m QMPB de enxada "asgá'

aos somos, com a garantia pes- FTP““ Parte da ”0"le e› ao Ver
som, e tambem sobre as could_ ainda frescos, despojos humanos

ta?, almas amicmas, em“ nos H_ abandonou desordenadamente 6

mites e com as seguranças deter- Serv'co'

minadas nos estatutos. E, Sabido quanto com um tal
0s SYndwatns “mmol” podem estado póde perígar a saude pu.

tambem coiistitmv, promover ou b““ d'agua““ Povoação. P01' is-

favnrpm-i' apnnsi'ininãn .. a im., SO lOl'liaani-ína hmm.

tutos especiaes, e caixas e soc- ~

corros mutuos, sociedades coope- CON v ITE

Para se tratar de assumptos re-ratívas, sociedades de seguros

runtime_ banco-9P" caixas d9_0|'é' lativos à classe são convidados a

dltÔ ng“..COifL' CRIXRS economicas, conqparecer hojev pelas horas

ÊI'UCPWNES e qllacsqllel' ou"“ da manhã, no ediñcío do Lyceu,

instituições, que nos mesmos ter- todos os academícos dos cursos

"105 e COIJdIÇOPS P055““ Promo' superiores, residentes n'esta ci-
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6 DE JULHO.

Não ~posso deixar de me rir,

embora o caso seja de entríste-

cer, quando me lembro de que o

sr. João Chrysostoino deixou de

assiguar o célebre manifesto pro-

gressista com medo do ministro

dagiieri'a. E' tão comico que, de-

pois do primeiro ímpeto de índi-

gnação, fica a gente a rir-se a ban-

deiras despiiegadas. Um general

de divisão, ex-ministro da coroa,

grande entre os grandes, que não

asSigna o maior pastel da littera-

tura politica que eu conheço, com

medo do ministro da guerra que

se chama Pimentel l'into. Mas

medo de que? 0 que faria o sr.

Pimentel Pinto ao sr. João Chry-

› sostomo? Decididameute, temos

aqui uma das glorias do exercito

portuguez.

Que vergonhosa coisal

E o sr. Franzini? E os reforma-

dos José Joaquim de Castro e Ca-

mara Leme? Meus amigos, um

paiz que não só tolera, mas con-

serva nas suas eminencias so-

_ciaes e politicas homens d'estes,

é um paiz perdido. Eu compre-

hendia que qualquer d'esses ¡ngi.

gnlncanlBS-'í-plilqu
c,cv¡-Iou~unw.

te, é um insignificante o homem

que se deixa aviltar a tal ponto-

sacrificasse o cumprimento de

um dever cívico a um grande in-

teresso pessoal. Não era morali-

sadcr, sem duvida. Mas, emfim,

se o perigo tease o d'nma carrei-

 

   

        

   

   

  
   

   

 

  

   

    
   

  

  

 

  

  

 

  

        

   

    

ra perdida, o d'nma familia lan-

çada na miseria, se o sr. João

Chrvsostomo e 0 sr. Franzíni po-

dessem ser demittídos, justifica-

va-se o seu procedimento. Mas

o que podia acontecer ao sr.

João Chrysostomo? Reformarem-

n'o com os seus vencimentos por

inteiro? O que podia acontecer ao

sr. Franzini? Reprehenderem-n'o

em ordem do exercito, darem-lhe

um mez de inactiviilade? Nada

d'isso. Mas supponhàmos, mas

'admitiàmos tanto, nem por isso

eu deixarei de dizer: (Desgraca-

do paiz, desgraçada terra, onde

os homens mais altamente collo-

cados não são capazes de se su-

jeitar a tão pouco para servir a

causa da liberdade»

Repugnantesl Dá-me vontade

de os correr na rua a laranja

pódrel
_

' E Os reformados? 0 que faria o

governo ao sr. José Joaquina de

Castro e ao sr. Camara Leme?

' Us leitores, talvez mais frios

do que eu, com outro tempera-

mento, não comprehenderão á

primeira vista este meu estado

de viva revolta contra uma co-

vardia de tal ordem. Mas se pen-

sarem bem, hão de concordar

commigo em que ainda não hou-

ve um acto de mais flagrante pol-

tronoria do que esse.

lã o exemplo colhe, que é o peíor

e o que mais me faz irritar. Quan-

do um general procede assim,

um tenente não se julga deshon-

railo em beijar a mão que o es-

bofeteia. O exercito já estava a pe-

'linti'ado a mais não ser. A degra-

rios militares da casa e tratados

com as devidas attenções. Favo-

rece-se e incita-se a corrente -da

mendicídade para 0 Paço preci-

samente para tornar o rei agrada-

vel e impôr a gratidão. Ora, é

claro que com isso não ganha

nem o partido real, nem o parti-

do popular. Quem não tem brios

e altivcz de caracter não tem gra-

tidão nem firmesa de convicções.

Comein a isca, mas, pelo mesmo

motivo com que a procuraram

hoje, pelo mesmo motivo sujarão

o anzol amanhã. A canalha foi

sempre assim: não tem patria,

nem principios. Não ganha o par-

tido real, não ganha o partido po-

pular, a não ser transitoriamente,

porque aquelles elementos são

de todos e não são de ninguem,

conforme os ventos e as círcums

tancias. Não ganham, e, se não

ganham, tambem não perdem.

Quem perde então? E' o paiz, e o

caracter nacional que, n'esta cor-

rente de espantosa pelintragem,

cada dia se degrada mais. Isto é

como a maré, meus amigos. Quan-

to mais sóbe, mais alastra a por-

caria. Eu quereria ver furiosos

partidarios do rei e furiosos par-

tidarios do povo. Quereria ver em

toda a parte, em qualquer parti-

do ou campo, grandes e elevan-

tadas convicções. Então, sim, te-

ria o caracterpacíonal condições

notaveis de resistencia; as garan-

tias eram outras. Assim, não ha

maneira de nos vermos livres da

lama.

E ahi tendes porque eu mc ir-

ritei a valer com a extraordinaria

covardia d'esses chefes progres-

   

    

   

para mais.

Fica para outra vez.

' - Y.

*-

A ponte da l'essada

Ainda ninguem se dignoa olhar

com atteução para o estado em

que se encontras ponte da Ves-

sada, em Requeixo. Os transeun-

tes que necessitam do passar all¡

correm grande risco, sendo-o, so-

bretudo, gravíssimo, para os car-

ros que tenham de atravessar a

mesma pente.

Antes que se dê algum sinis-

tro, mande, quem deve, reparar

aquella ponte.

___-.-_-_-

d'lila Nova»

Recebemos a visita d'este novo

collega, de Lisboa, e diz-se sem

compromissos politicos. A collabo-

ração é apurada. .

Agradecemos a visita, e vamos

retribuiI-a.
'

---4~›«›---

SYNDICANS ÁGlllCOLAS

0 Diario do Governo publicou

ante-hontem um decreto referen-

te a associações locaes de agri-

cultores e individuos que exer-

çam profissões correlativas á agri-

cultura.

Pela doutrina do mesmo decre-

to, essas associações teem por

fim, entre outros de somenos im-

portancia, facultar aos associa-

dos a acquisição de adubos, se-

mentes e plantas, em Condições

vantajosas de preço e qualidade,

 

   

   

   

   

  

applicam-se unicamente aos syn-

dicatos agrícolas,

mais de vinte socios, os quaes

serão sempre maiores e no uso

dos seus direitos civis.

tuem-se por escriptnra publica,

comprehendcndo os estatutos, e

ficam sujeitos á approvação do

governo.

lados de Cacia, e em varios pon-

gatunos, havendo já. praticado al-

guns roubos á mão armada.

As disposições d'este decreto

que tenham

Os syndicatos agrícolas consti-

__+_

Gaumos a mote

Informam-nos de que para os

tos da Gafanha, teem apparecido

+-

Em Lyon-Eplsodlo curioso

Sobre os tui'nultos que em Lyon

se succederam ao assassinio de

Carnot ha um pormenor curio-

so. A multirlo que destriiia e sa-

queava as casas e estabelecimen-

tos pertencentes a italianos ou

pessoas que suppunha subditos

d'aquella nação, dirigiu-se á pra-

ça de toiros, arrendada pelo dies-

tro Luiz Mazzantiní.

Só com muito trabalho e gran-

de rísco, é que os empregados

que all¡ estavam conseguiram ron-

vencer os turbulentos que ltfaz-

zautini e todos os que figuravam

nas corridas eram hnspanhoes e

não italianOS. 0 antigo bandari-

lheii'o Ramon Lopez, que tem a

seu cargo a administração geral

 

   

  

  

ver e auxiliar o desenvolvimento dade_

agricola da região em que func-

cionem.

André Reis.

-vaVi/\fn/'lWW_-

Ciimara municipal de Aveiro

(Extracto da sessão de 4)

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de. Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Mostardinha, Alves da

Rosa e Gamellas, e o substituto

em exercicio sr. Leitão.

Acta approvada.

-Lêram-se os seguintes reque-

rimentos e Officios:

De Carlos da Silva Mello, pe-

dindo alinhamento na rua da Fon-

te Nova-Deferido.

De João Antunes, pedindo ali-

nhamento na rua do Passeio.-

Idem.

De Joaquim da Naia Velhinho,

pedindo licença para construir

um palheiro em S. Jacintho.-A

informar.

De Eduardo Simões Amaro,

idem.-Idem.

De 26 negociantes de Aveiro,

pedindo a mudança das feiras pa-

ra o dia immediato aos santifica-

dos, quando tiverem de se reali-

sar nos mesmos.-indeferido.

De Francism Ferreira da Silva,

pedindo approvação da planta de

uma casa em [Cegueira, na estra-

da real n.° 41.--Deferido.

Um officio do sr. governador

civil, lembrando a inclusão, no

orçamento, da verba nene».- '*'

Aveiro, 8-7-94.

Agostinho Fontes

  

para o pagamento do augiiieiito

de 25 p. c. á professora de Cacia,

Anna de Jesus, desde '1886.

Uutro do sr. Elias Marques Mos-

id'ação que vae pelos quarteis é

estupenda. Tudo sa supports, tu-

'do se atura, com uma passivida-

de que escalda. Apparece, é cer-

to, um ou outro officuilaltivo e di-

e bem assim a compra ou explo-

ração, em commum ou em pai-ii-

cular, de machinas agricoms e

animaes reproductores;
'

da empreza é que tinha tomado

as suas medidas, muito mais pra-

ticas do que as das impotentes

auctoridades lionezas.

  

sistas. Homens collocados n'a-

quella altura, dizendo-se zelado-

res da causa popular, que proce-

dem como alles precederam, ou  



_ i, o povo DE AVEIRO i _ l

i Í ta-rdinha, escusando-se de accei- o crime porque sua mãe se i'ecu- Aftirma um correspondente de funeral de Carnot, no cidade de tubal 130 barcas com sardinha o
' " tara commissão de que a camara save a dar-lhe o dinheiro que elle Lyon que Casei-io continua a mos- carapau, no valor de 30045800

J o havia encarregado no cemiterio pedia para as suas estravagau- trar-se sereno e indilfei'ente a tu- reis. - . r
- . da oliveirinha,_Integrada_ cias_ do, pouco commuiiicativo com os Para as fabiuças foram 10* bar-
s* ' -Foram lidas tres participa- A victima, D. Joanna da Çon- guardas, negando-se a_ ler ou a cas eee para LisboaeAlemteio. O

Ções de fiscaes e zelaitm-es mn- ceição Palermo, abastadaproprie- Jogar as cartasjela primeira vez, .A média por canastra foi de ua-
nicipaes sobre infracção de pos- taria de Moncarrapacho, era uma ua segunda-feira, pediu tabaco 1:5000 reis ou 26000 réis o mi- o'
toras. senhorainuitoestimada pelassuas para fumar. O llieiro. um

-Foi approvada deñnitivamen- qualidades e que_ estava apparen- _Passa a maior pai'te_do tempo _4-_ .nn
te, depois de lido o parecer t'avo- tada com as pi'iumpaes familias a dormir. Os guardas nao o alian- Lonvavel - O

p l i ' I'avel dos 40 maiores contrihuin- do Algarve. (10030¡ “l" SÓ mml'f'lllO, e Dam O sr. José Joaquim do Oliveira, o ont,i tes, a postura sobre Vendedores A pobre Senhora falleceu na maior Cautella amaiiaiam-lhe os dm“, da praça de ton-os' mas¡ im_ a' ambulantes e i-.aixeiros viajantes. quinta-feira em Virtude dos feri- hiaços 80 [3900- SÓ PMS Passe“" gratuitamente a mesma pinça a O-A camara ncceitou as coiidi- mentos que lhe fez o seu desna- em um pequeno pateo interior

 

   

  

             

    

  

   

   

  

   

    

    

  

          

  

   

         

   

                

   

   

                          

   

   

 

   

 

  

 

  

Livoruo (Italia) praticava-se um

attentado em tudo similhante eo

de Lyon.

U jornalista Bandi, director de

(La Gazette), que fez sempre uma

campanha energicacontra os anar-

chistas, atravessava em trem a

cidade em direcção a casa, quan-

do uni homem se. appl'nxíniiiu e

lhe vibrou uma punhalada que

lhe atravessou o ligado, fugindo

Pm saguida, sem que até agora

podesse ser preso.

    
  

                

   

  

    

   

  

         

   

   

     

  

    
  

 

  

  

*i ' " ' ' - onde não entra nenhum outro (l d' os!“ er m ni ra ão com-HHSSãO dos @saum para a ' "em
I goias esiahuluoidas pelo sr. mi- tiiiado filho. _ _. _ › I v _ s me ic ._ iz a a ;ie (Ç. cnmda que SP projecta dmeque .tag,
I ; msn-o da guerra para o foriietn- O fzii-.iiiora fm preso e encerra- pleso. Em uni dns seus passeios da lapaiotomia a Bandi, mas este pmmeue ser de mama“, ordem_ o s,J v mento do armamento para os dona Cadeia. Iiiterrogado, negou o procurador da republica per- expirou tres horas depms do at- O
f, Í alumnos do Asylo-lüscola Distri- cyuicaiiieiiteocrime,dizendo que gun?““ileí ' _ tentado. i . . _ Invasão do m"d¡u_l,enl. em¡

i ctal e deu procuração ao sr. ize- se nao leu“)_l'ttl'a de ter feito se- __- em es aguma cmsa a pe- Band¡ foia um soldado intiepi- um“ das "uh" u b

l w neral Bento de Moura Coutinho inelliante cmsa. _ . d“"l'e? do.¡30'10“59bill|d°dP'¡OÚadiE"W"' U .t. H _ _ _l du_ _ 50m
- de Almeida de Eça para o rece- Este monstruoso crime impres- _-Iucommodam-me_estas cor- teem Marsela e Calatalimipola m VI |Cu ol¡ em carla Iiigi- ões
"W her assíguando o respectivo ter- sionou i-xtraordinariameute agen'- rPias,i-espoude_u Caserio mostran- uniao da Italia. Fóra ferido diver- da ao Comme) 019 do Peito, mia. O
H 4 mo'de entrega. te d'aquelles sitios. dO OS bí'tIÇOS ligados. Não pode- sas Vezes. Durante a operação Cl- ta que. nas pl'UXImldades d aquel- mas,

_o 5.¡ vereador Gampnag re- ___.__. ria mandar-m'as tirar? Fazem-me rurgica, einquanto que o medico 'a Clllade, VIU Pequenas I'BgIOPS
Ii clamou novamente contra a (Iom- lncendlo 50m“" demasmdn. olhava para as cicatrizes d'aquel- iuvadidas pelo mildiu, e pede que a"?

se aconselho aos lavradores a que n'
~ E o presidente? Julgaes que

O
tomem todas as precauções, se

w .- auhia do Ga? declarando ("no ~
' p “ l elle nao somgu tmnbeui?

las gloriosas feridas, Band¡ disse

na dns nltimasmoites o gazI em lll
Ante-hontem, de tarde, mani- msmmenta:

testou-se iuceiidio na fabrica do - - . .
' . ' men

a v . . Cesario nao res onden e couti- -Eis iara o ue ellas me ser- nã“ qmzelem antes de ÍI“"IZB. se "Pagu“.r?””!'“'?”'"“'e e q'Íe asphalto Situada no bairro do d dp ,. ._ l q dias Ver as ;mas eq mn as de WP''v em todasediminuida a pressao R -n ,lr r¡ dade do Sl. AMO_ mm“_PêlSSBaILO 8 cabeca hdlxa. Vliam- , _ _ i _ . *pe _ç no“' de iai modo e “1009,10 que se vê Pad' 15°” e ° 0 jülz de instrucçao submet- Nos ultimos dias Band¡ recebe- lOdO Wldldfm- em* ' constantemente abusado a “sal. "'0 e 0"”“ teu-o a outro interrogatorio. Ao ra varias cartas de ameaça, mas Uru. a Util"“ Precnucão é 0 tra* gAs cliamnias, communicando-

se aos i-iiateriaes inflaininavois,

invadiram rapidamente todo o

edificio, de que apenas licarain

as paredes, sendo, portanto, os

prejuízos totaes.

O auxilio dos bombeiros Serviu

para looalisar o iiicendio, com 0

que som'eraiu os predios conti-

guos. '

A fabrica estava segura na Com-

panhia União em 5005000 réis.

tratar-se do punhal, disse aojuiz:

-Tenho pena de não ter con-

sewado o punhal; se o tivesss na

mão, ter-me-hia libertado do ho-

mem que não me deixou passar

e hoje não estaria aqui.0 mesmo

succederia ao agente que ine fe-

riu e que abusou da força eo

pmndernua.

U soldado, que denunciou em

Marselha a conspiração anarchis-

ta, vae ser chamado a Lyon para

tamento das vides pela calda bora "e"

daleza; e, em virtude 'da intensi- do '

dade com que a terrivel molestia

se apresenta, não basta uni só

tratamento; são necessarios tres

ou quatro, pelo menos. ,O

Acudam, pois, aos vinhedos, a l“

emquanto é tempo. Não ha outro '1°

meio de combater o pavoroso mal, °°'."

senão com o emprego do sulpha- 9“'

to de cobre. Quem liesitar, quem “na

se descuidar, arrisca-se a não co-

não fez caso d'ellas.

Band¡ era publicista de muito

talento e prestígio.

lt

O governo italiano declarou que

está no firme proposito de em-

prehender uma campanha decisi-

va até conSeguir o extermínio da

seita dos anarchistas em todo o

seu reino.

Para o conseguir vae crear um

corpo de policia especial, cuja

o petroleo.

l A camara mesclqu reclamar

I., encadeamento á Companhia.

l_ ' -Fo'i lançado na acta um voto

' ' de sentimento pelo fallecimento

i do sr. Francisco Cardoso Valen-

te, pae do sr. vereador di'. João

Cardoso Valente, devendo esta

deliberação Sei* communicada ao

er. vereador dr. Valente como ex-

pressão da parte que esta iraiiiara

L_ . toma no profundo desgosto que

   

       

  

  

    

         

   

  

aca'ha de sot't'rer. _.-' ser confmntado com Caserio. unica missão será a perseguição lller Vinho algum, a :1::
_Foi cmnmunmado á camara O rei Leopoldo da Belgica está Uniiornal de Lyon afñrma que dos inimigos da ordem social, os Q «'*YlSO 8h¡ fica- him

.pelo sr, vice-presidente dr_ Alva. sendo darnanilado pelos irmãos Caset'I0,_Seg11ndo declarações fei- quaes serão castigados o mais l'sta _demonstrado _que o sul- om_

' 'ro de Moura que o sl'. barão de do conde de Enneby, que lhe i'e- tas ao Juiz de instrucçao, lizera rapidamente posswel e com o Phaw "e *Tbm applicado ás _Vl- I!. I p Canoa-01h.; anel-enem 205009 réis clamam uma quantia considera- experienCias especiaes para Vlbl'al' maxuno rigor. ilha?, (10 t'Õlma 8'80"?“ Póde WP' tm¡. i para serem distribuidos em me; vel, allegando que o rei compiára O golpe com toda a segurança, a jlldlctllip saude.. Quem aflirmai o de!
l mio as menores mais disiincins tres propriedades ao finado con- eXeI'CllmmO-Se "O mami!) do P"- ROMA, 5.-Espera-se prender COM'a'mé'g'm'anm O“ pe've'so' jam.i da Secção .lose .Estevão, no pro- de -pOI' 1502000 francos, quando nhal. E tão seguroestava de que brevemente o assasgmo do m.. -_-----_- ten]

l ximo dia '12 de agosio. valiam cerca de &00:000 francos. o golpe nao lhe falliai-ia, que na Bam“, mrectm. da (Gazzeua U_ _ . Festa _ A
' 'A camara resolveu agl'adecel'- 0 Pleno está 99000 jll'gado 903"“ sua edpos'ção 0h98“" a d'ze" . voruese», um tal Lucchesi. tra- H'ÍJB "eal'sn'fle "a llnl'ochia da trad
,l i me o generoso rimmum em", m¡ sa na Belgica, como é natural, -Çom o meu systerna de vi- bn“,ador ,mm-cms“, que desap. Gloria _uma brilhante testa, que poa¡
ii - acta ficasse consignado esse agra. exoepcional interesse. bm" um '80039 a arma efll_e¡'l'a'se pareceu de Livorno, no dia do Pl'IHÇ'PIa '080. 00|“ 111211188_00l'e' fm¡J decimemo como expyessâo (1,, __W__ no corpo coinoqiie iiiipellida por ¡,ueniado_ monias, no templo da matriz, ás (um
ii seu reconhecimento e admiração DT forca H'i'esisttvel. Ainda mesmo _+__ quaes ass¡ste a orchestra Auçi- nha
H _. pelos repetidos actos de pl-iilan¡ v-çai_ .Cine 8 ¡amlnpazenconliasse um os- CASAMENTO CWIL rense. _ _ rio

› tropia com que s. ex.'__tem dis- _^__ _ Bonelli-qe @5001331131 despedaoaçip M_ ,____ :à _7 _ ”um De tarde sahe a nrocissao. u¡\ . . camara_ r 1- v--- mmmme uih'l'mt npvta ter salii- f f* 630!“"00, como se tudíllie Cidil'iilen'te o casamento, a que * eu
_ f

do hontem do palacio do Elyseu, (“se 'nrllqel'eqlei que Caserio dá nos refei'imos em o nosso nume- Entre os Kano-“l. POVO dO Slll'
i I “um 0m¡ Ass-“ql“ A ”IF miilenlurante sete aiiiios_ fizera “tas exP“ctnlçoes. ro de domingo ultimo. Us corre- '1“ Artic-?i 0 preco de uma mu- u,ix 1 J l t t | l l ' l @Nêgmu'da e a

_ _ a Clores da trata_ “lel' varla de 5 a 30 Yaccas.

i i' Em uniao, na tarde de domin- A (“mma car"“ va? ”Sidi" para 'urEm L'ileux ”parece“ “mm“ "am de minar a obra, conseguin- Dama"” “m",Vl'Cca já 89 comi* .ra.
i_ ¡ gn, deusa um Clima ¡,epngnan_ ulma casa da avenida de Alma, cr¡ :lap: Oynde se lia em letra es- do que os nubentes recebessem dera paga equivalente, e, em al. , i. l ' tissimo, d'aquelles que pedem a @ligada ha tempo pelo finado pre- «PAR !1.13103 _ v a consagração da Eglaeja para os guinas tribus, uma mulher (zom- t.I, I mais rigorosa punição_ S“ eme. a lim de ir Viver para alla'c "l "ao é um partido. seus votos esponsalii-ios. Pra-se por um bode! '. . - . exeOs padres traiiSigiram com os Slmplesmenle ¡WWW! Para 0 da.seus escrupulos canonícos. As- be““ sexo-

ASim, desacreditaram ainda outra
'

Se o novo presidente não indul-
tar o .nosso companheiro CHSBl'ÍO,
os aiiarchistas saberão encontrei-o

ella quando terminasse o periodo
da sua presidencia.

A viuva renunciou a uma pen~

Um infame, dado 'á embriaguez
i_ , e á vadiagem. tentou assassinar

z sua propria mãe, -crivando-a fe-

     

      

,. ; são Que o arlamento lhe ueria 'e (corresponderth de uai mo- Vrz a the' '
se'93115315232 ;agdgñ-Ênante assas- votar. p q do? -d - eg “SML (“13:31:23Izãsesgsmlhíli:
bai

smo chamado José pedro Bmw_ O assassino-Ameaças “voegjrgifàgmplesfã por esse ino- dos sortilegios do Brazabum, que VENDE-SE uma quasi nova. . po@nes Cttl'l'njoiil, e que. tem 35 an_- A justica de LYon continúa a mente em \pâ'lfiazrc listas, especial- estava assopi'audo nova desordem Trata-se com João Vieira da j
. 308 de lgñde, era muito conheci- activar o processo a [im de que J l ' no eSpmto d aq“elles "nbentes' cunha'

m
i' u em ' ' - ' -. ~- .- - ' - . o ' ' _ao-_-

i sempre emagriàãdofnctiii'mgiltfii Êâigintêísem sem ainda Julgado A' 1101;": um assasszéad? De 27 de junho a 4 de Í'IÍhO Rua de 'hsm n'o 1' se
I

-
m que se iealisava o venderam-se no mercado de Se- - Aveiro, ap,. â

a
~

l
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l' WW““ :así:::estressar :asus-:rw amando 'oillusões e desci-ente dos homens -E não te arrependeráii? goma? consagrada". Adeus' que“. ”1115011110800. '

. Ã _ 57 ___ pan sempron_ _Nam A Eprtimto. t l d ;entregar-;h a? Mali eu nâo poe. b
' E gritou muito alto com ínto- Depois ue Herm ' u '2° a" Mim“ t¡ 3° h“¡a' 'lhe' ao' nau ' n ° pos“” °°.m°'t° m' ;i

l O S R E I S mello «ie-ardente ellpplioa: disse Renaqud: “nn “algm“, gadp 1"?” d“ grade í.“feri” do n tesltiemdungal A bandeira pre“ à)

l _ _Mem Deus! faze¡ com que este _Ohm-gado_ Ambas de me “bar. ãutàgo fosso. que protegia a entra- 2:30:: &Ees 'Za dou é 0 pendão da,f povo comprehendai Fale¡ com que tar_ A para¡ diante instante sem¡ an palacio. O _ _daà ãprime o desespero, a no. bV x este povo não ”ja mm! sómente Joao Werner guardbma_ ma. ldél cruzou_ o espirito de casei e. e _e recorrer nos meios au- .
E 1.o* _PobreHermmmdmeumavoz_ tinha “condado. Res t Hermann, que sentiu um calsfrío Premm'- O“ ° POVO n50 “[5- 13 este q'

I ll 0 , . , PlW emñm- ¡- t d . caso' o ovo não t d e¡
i i Voltou-se e Vlu seu primo Re- _Quando Portes? 9° ° ° ° °°"P°' v ¡ p ,b 9'” °. 1""” d'XVIII need. Correu pero. elle como al¡ 0 ruido eitorior segmento”. hr?“ e"“ 9°“? wfuím' 3%?“ ::medãnàeotcomf'lrorqu' pp A o l t _, gueto que procura. um refugio ou Hermann apprOXiinára-se da jiúel. M e““ "Ponte °”'d.'°°'?"' . eo 5 p pula' a' n °. e Md'

p pu aço es ave. _la a un. da- que tem “emma“ (rum. mm_ la e olha" para a mumd¡ . _ as a. multidão parecia. não ter a '1 Miva e não e dose); saulolentos metros do palacio. Não sol- munha¡ avançando_ Mas Reuaud ° ql” 'a idéa de penetrar no palacio, ondu- todo o bem. tu
1'.. :Tvd nenhum 3““, pow? o-e-atmn' -Renaud, meu Õuerido Renaud, mexer, indiffereiite ao 4585922113211:: !md-o wmo uma “um n°- longo ao b Aderrwnqe a e“? questão d. :i

,;¡ t d° °3 fã“” 91'13”13?“ O'mldavel não é verdade que tu approvas o como um homem curado de 'vas Jud!“ quandO' d° ”Í'b'm' 8° f“ tan ;na pirata' admirando.? mn¡- c

. eqàxe _o os osc amo¡es._Hermann meu procedímento? Não é varanda endosidadu' "gba-!deu eo“ ndn_ 011V"“ um clamor formidauel. O. n_ o o stante o eouhecimento dI - 7"¡ 'atén'lta'ãenm' à“ puma" ma que devo ter confiança? mente: V g :RW'udi ° qu' é que e"“ Sri' q.“ fumê" po”“'r d“ espiritos d, uma, ea. oca orren a. que parecia. _Obi tenho pena de t¡ meu ami_ _Embarco &mm-1h¡ L , ' _ tam _ , . simp es, e que o povo não com. zn
c

A V ' avo _

a . .

nTn. cãbeçalde assssasino. Posto que go_ Fnz O que quízeremtde toda a nha companhia um. mulher lrural::n _Jin-mta que nlo grium; .v¡_ lpl'e_helideaiie .a subtilidadas da sua _ r
ir 1° ° n ° va ea“ “a a' 0“ Qu?“ n““ maneira. ñcarás mel. E' muito tria- adOrO e que não podia ser 1¡ va' 6 ”ü“, V ' l Og'ma' m" percebendo que ”to d

i da. e que esta Sensação fortuito nao te - da .- ° _ › ,a . l? a' › ' ' ' “um” ”crupuh '5" °°m° qu' ° l

mudas” O fundo d . o peziçâo um piiiicipe na. epo esposa enquanto eu fosse principe 0 clamor, rodobnndo, tornava o to -d l f
_ '_ to é que o monarca: (lâêzltlsicgãer' cha. actual, a. menos que não se se- E' uma pequena gymnasta, chama: umrfórma; um'nome se distinguiu gp“:rd: de: 03;:: ãípããaní-a-;uf' ai

i l'
ls '

' ' ' - . . m ICI

. 1a ou um peteta ou um bandido... da Tosti. Vamo-nos ea 1 do tumulto - d . ' . p M °

l
. . . 8M' on 9.., plonuncia 0 or mi

J ::Zíããpeunças muito abalada. E Qua?? a mon só desejo ardente- muito lfnge... Levo com qu. vígver !bares de vdzes: p 3:11:38““ com o “9mm, da r" ã
4__ .' . men uma coma: é ser apenas uma comme( amante... Não d' ' . ._ ' i ' ° .

. i -_-E_is aqui um dos momentos parcella de multidão anonyma. to seja. muíto honesto l? que 1-. AMM-m' Andom! O Clamor em “da v” um' 9“*I mau smgplnesjl minha' "da" E, E estendeu a Hermann um per- ter a. Pobreza. or "por mrçcem _Já 9°' ° que 9'19" quenm: é Famoso' .Hermann 00"““ p"l 5
J_ como se ?meu Jogado pela doçura_ gamiuho: por isso ¡mibmznocãmpanhelm e que lhes entregues essa mulher. A Janella, disposto a abril-e, e dim
_1 , ou (gracldaçs. pelo bom seu” ou _Toma lá. “água-me “to di_ que eu possuo ;em oetgue toilio o sus'amige e'uma. pessoa muito dee- Para, Renaud: tr

estupidez. dês“ polvo] frei"” uma' Pluma. que mandei Preparar con- 0 salario do que os meu; 3:15:: "rt-120869: .L perigosa para' nós' n?" 1h _vou moatrar'me' vou dia“" Í»
l II; experiencia. a qua sentei ou for- ,forme a nos“, combinação' ndos_8¡gnm, min "mnm___ñ mm 0 01'18"15¡ “mbemi 8_ l um“ es“ ' F

W II
_

, v 7.o- que Ml conheço que pratica a cs-
(emma.)t' .l



ira,

leu

o á

aa.

"O

m.

¡gi-

la-

¡el-

PS

ue

pie

se

ize

de

rw

or-

si-

lia

'88

' ador, um incredulo e malicioso.

' illustre medico Lépin.

_ corpo).

. lismo' em que, como dissemos, o

 

1 Variedades

O que se ri de tudo, denuncia

ueé um simples e um ignorante.

O que de nada se ri, denota um

umcr sombrio, melancolico e my-

antropico.

O que se ri de ponoan coisas,

u ostra gravidade de caracter e ha-

ito de meditar sobre coisas sérias.

O que se ri ás gargalhadas es-

repitOsas, denota que é franco,

legre, amigo de espnírecer e pou-

o submisso às regras da sociedade.

O que se ri reservadamente, con-

endo o sen impulso natural, deno-

a boa educação e que é capaz de

dominar os seus instinctos e pai-

ões.

O quenão se ri senão d'nm lado,

mostrando metade dos dentes, in-

ics que é um burlador e murmu-

O que ri affectada e continua-

mente, ou tem, quando fala a seus

¡perieres, o sorriso nos labios, de-

ota que _õ um adulador, um lison-

eador baixo; porém, apto para fa-

er fortuna ou arranjar-se, captam-

do as vontades.

UM CASO DE DUPLA VISTA

Os joruaes franceses occnpam-se

d'um caso extraordiimrio que se dá

no hospital Hotel-Dieu de Lyon,

com um doente ha pouco tempo

alli em tratamento na clinica do

Este doente, um rapaz de 22 an-

uos, sapateiro de proñsaâo, apre-

sentou-se no hospital atacado de

himeplegia (paralysia em parte do

Pouco tempo depois de alli en-

trar cahiu n'um completo estado

(le somnambulismo, em que se con-

serva lia mais de um mez, sem que

tenha sido possivel despertal-o.

Além de outros phenomenos ex-

traordinarios que sc dão com elle,

possue este doente a dupla vista.,

.facto considerado até hoje inscre-

ditnvel pela boiando, sendo alcu.

nhados de embusteiros ou partida-

rios do espiritismo, que 'afiiriuam a

existencia. de individuos em que

ella se manifesta.

Apezar do estado de somnambu-

doente está. mergulhado, existe \pa-

ra elle omnndo exterior.

Responde ao que se lhe pergun-

ta, levanta-se, anda, come, bebe,

exerce, emiim, todas as faculdades

da vida vegetativo.

As faculdades intellectuaes acham.

se comtudo notavelmente pertur-

badas.

O phenomeno da dupla vista é

porém n'elle extraordinarío.

Conserva-se de olhos fechados

mas vê tudo o que o rodeia como

se os tivesse abertos.

Conhece as pessoas que se lhe

aproximam, vê qualquer objecto

que lhe colloquem em frente, e, o

que é mais espantoso, distingue cs

objectos atravez dos corpos opacos.

Por exemplo:

Apresentam-lhe um jornal oo-

berto com um papel ou comum

panno: o doente lê-o correntemen-

te sem hesitaçao.

Conhece as cartas todas de um

baralho vendo-as pelas costas e diz

quaes ellas são, se estão marcadas,

etc.

Jogando vê o seu jogo e o do

parceiro.

Possuo incontestavelmente, a ser

tudo. _isto verdade, o perfeito dom

da dupla vista.

Tale o estranho caso pathologi-

ao de que os jornaes francezes nos

dâo~ conta, e que pela seriedade

das pessoas que o abonam não pa-

rece ser uma Inystificação.

Quo surprezas nos revelará ain-

da a soiencia, que hoje nos está.

fazendo acreditar no que parecia

ainda hontem inverosimilP-per-

gunta a «Gazeta da Fígneirm, d'on-

de extrahimos o que acaba de lêr-se.

CONTRA A llllllltlllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu.

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

   

     

  

   

   

   

  

  

  

   

   

  

   

   

 

Agricultura

Dizem de Oliveira de Azemeis:

O tempo tem corrido muito fa-

voravel á agricultura. As colhei-

tas dos pães machos já se con-

cluíram, tendo sido ,abundante e

de magnifica qualidade, princi-

palmente a do trigo. Os milharues

apresentam ~um aspecto muito

promotlerlor.

-De Beja:

Procede-se activamente às cei-

fas dos bicos.

As 09.¡st das ccvadns estão

concluídas e as debulhas conti-

nuam a fazer-se com grande pra

Zen' dos agricultores, pois con-

tain-se producçõos como não hn

memoria, isto é-- 20, 30, 40 e 50

sementes.

O preço das cevadas limpas re-

gula n 240 réis os 16 litros e tem

pouca procura.

.A. RIR

Uma senhora pergunta a um astrono-

mo distincto se a lua é habitada.

»Conforme, minha senhora. Ha uma

que é sempre habitada por duas pes-

soas...

-aniíl

-A lua de mel.

_aos_

Calino deu em perduiario e o genro

intentou um processo, dando-o por de-

mento.

Culino, inconsolavel, conta a todos os

amigos:

-Então não querem saber? O patife

do meu genro deu-me por dormente e

sou eu a primeira pessoa que se levan-

ta lá em casa!

N'uma estalagem de província.

A estalajadoira-Então tu não sabes

que aquelle viajante de hontem quiz ter

certas liberdades commigo?

O marido-E tu que fizeste?

Ella--Fiz-me toda zangada e disse-lhe

que já não era solteira.. .

_mí_

Dois frades bernardos foram, em dia

de festa, ao convento dos carmelitas. A

estes, que vieram recobel-os á porta,

disseram os hernardos:

-Perdoem virmos tão poucos; mas é

porque não ha mais bestas lá em casa.

Morando um sujeito d'uma dama por-

que era muito franzina e delgada, esta

respondeu:

-Mais delgado é um a,uilhâo e faz

andar um asno.

Anoosar Ro'roon.

Linimrnlo anti-nevrolgioo

De Alla d: Filha

Para Moções contra dores novralgi-

cas, ail'ecções rheumaticas agudas ou

chronicas e rhcumatismo gottoso.

l'omada anti-horpclioa

De Alla, d- Filha

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrotulas, e feridas tanto antí-

gas como recentes.

Contra iossos

Xarope e pastllh as poltoraes

calmantes

De Alla d Filha

Para tosses nervosas, bronchites, co-

queluche, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 ›

liiiooçãodnlallivol

Debella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmacla Alla dr Fllha

Praça do Commercio

AVEIRO

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_'T

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

O POVO DE AVEIRO

o noooi E i vim

A British Medical Association

concluiu um estudo cujos resul-

tados destruiram as opiniões em

voga sobre os ei'feitos do alcool.

_ Desejando conhecer exactamen-

te a inilnencia que o alcool exer-

cia na duração da vida humana.

a associação medica encarregou

Víil'lns membros do proceder a

indagações ácerca da idade mé-

dia das seguintes cathegorias de

iiidivi.,'lu0s:

'1.' Os que se abslém em abso-

luto de bebidas nlcoolicas.

9..“ Us que fazem d'ellas uso

nmdorndos.

3.“ Os que abusam das mes-

mas.

(ls referidos membros deram o

seu informe, o qual acaba de ser

publicado no boletim da socie-

dade.

As observações versar-sm sobre

42% ohitos, comprehendendo 5

cathegorias de individubs.

A idade média que alcançou

cada cnthegoria foi a seguinte:

1.“ Os que não bebem nem uma

gotta de alcool: 51 annos e 22

dias.

2.' Os que consomem bebidas

alcooliCns com moderação: 63 an-

nos o '13 dias.

3.8 Us que bebem sem intuito

de se embriagar: 59 annos e 67

dias.

Jin.“ Us bebedores habituaes: 57

annos e 59 dias.

5.' Os ébrios: 53 annos e' 13

dias.

D'esta estatistica resulta que

vivem mais os que bebem com

conta, peso e medida, facto natu-

ral; porém. é surprehendente que

o minimo da duração da vida cai-

ba em sorte aos extremamente

sobrios, e não àquelles que an-

dam sempre nos braços de Bac-

clio.

Que dirão a isto as sociedades

inglezas e americanas de tempo-

rança?

_+-

0 mealhclro dos asantlnlms»

Vejam isto:

Na tornaria de S. Torquato,

quengcra se r“, ' .' '

rães. o producto' das' esmolas foi

de 39205545 réis, incluindo a

venda de bois e diVersos objectos

de. ouro. A cera oii'erecida pesou

'130 kilos.

»e No mez de junho ultimo o

sanluario do Bom Jesus do Mon-

tã, em Braga, rendeu 9435965

r is.

a O rendimento da Senhora do

Sameiro, durante e mez de junho

lindo, foi de 5065640 réis.

__.__._

ZOLA'

Dizem os _lornaes estrangeiros

que o eminente romancista fran-

cez está resolvido a fazer, duran-

to o verão, uma digressão pela

Hespanha e Portugal.

_+-

illovlmento da barra

de Avclro

Em S-Entradas: hiato (Silva

Guerra), mestre A. A. L. Guerra,

do Porto, em lastro; hiate (Joven

Julia», mestre F. S. Nina, do Por-

to, com carvão; hiate (Arthur),

mestre J. F. Camarão, de Espozeu-

de, em lastro; chalups. «Carolina

Moreira», mestre A. I. Lebre, de

Leixões, em lastro. A

Em 7-Vento N.; mar um pouco

agitado. o '

  

Duarte ll. Correlada Rocha

ADVOGADO'-

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

M_

Serviço de paqneies

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prín-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

presa Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em~

preza Insulana de Navegação, idem no

dia '20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulann de Navega-

não, idem no dia 5 de cada mez.

' Caho Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

   

   

       

    

  

  

    

  

   

   

   

 

do quartel, após uma reprehen-

   

   

   

   

   

  

  

   
  

   

  

   

  
  

  

     

 

nnnos. ,Ainda falava com toda a

lucrdez acerca dos acontecmieu-

_- tos do seculo passado.

Em Elvas, o soldado de lancei- -Vae partir paras Africa Orien-

ros José de Oliveira, que ha dois tal o agronomo o sr. Tancredo

mezes sahira da companhia delCaldeira do Casal Ribeiro,naqua-

correcção, assassinou na parada lidade de commlssario do gover-

no para fazer propaganda a favor

dos vinhos portugueses n'essas

regiões.

_Do prospeclo de um dentis-

ta: o... e colloràmos os dono-s

postiços com tanta perfeição, que

ohcgam a doer na bocce como se

fossem noturnas...)

_._..__

“0 Povo do Aveiro..

[tule jornal acha-Ie a ven-

da e_ Idalina un Tabacaria

Monaco, Praça de l). l'eilro,

n.° 21.

são, o l.° sargento do mesmo re-

gimento Manuel Telles, dando-lhe

uma facada no coração.

-Na camara de Constnncia eso

tá aberto concurso para o provi-

mento do partido medico e cirur-

gico d'uquulle concelho. com o

ordenado annual da BõOeSOOO réis

pelo cofre do município e 100r3000

réis pelo da Misericordia.

_Em Foro, quando se proce-

dia a reparações -n'umn parede

interior d'um predio, l'oi encon-

trada uma moeda de cobre do

tempo do imperador Dioclecinno,

de Roma, perfeitamente conser-

veda.

-Dnrante o mez de maio ulti-

mo fallecernm em Pernambuco

14 subdiios portugueses.

_Foi superiormente determiv

nado que o obsorvatorio metereo-

logico de Faro recomeço as suas

observações, que estão suspen-

sas hn dois annos.

_Em S. Francisco da Califon

nia falleceu hn pouco uma mexi-

cana, que attingira a idade de '120

_n-.n--a 5

Inter-ato I'ltramarnm

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenos~Ayres), Lisboa.

Admilte só alumnos internos. Mensa-

lidade 155000 réis. Optimo local, aros

saluherrimos; esinerada educação; tra-

tamento inoxcedivel.

A matricula para os alumnos de fora

de Lisboa está aberta nas sum-.urnas

do Banco Ultmmarino.

Dão-se os prospectos a quem oa pc-

dir. .

 

NEVE ESTABELEGMENTU

acessaram a 4 eoasawaew .

Ricardo Pereira Campos

AVEIRO-Praça do Commerclo (aos Arcos)-AVElno

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus em“"

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e Variado dos diil'erentes artigos que passa a des-

crever.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-Differen-

tes qualidade-,sans bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes e es-

trangeiras-_Mustitui¡';- ,farinhas-Chá verde e preto-Café em grão e

' omESpetnow .':xz .um vinhos engarrafndos de diversas proce-

deTncias, tanto nocionaes como estrangeiras-Cognacs-Licôres-

Genebras-Presunto de Lamego e enchido de Castello de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com einen-

does, chocolate, bons-bons. pastilhas, etc-Papeis de escrever e

objectos para escriptorio-Tabucos e muitos outros artigos que lon~

go se torna enumerar. -

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos). Aveiro

 

   AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha (Müllella), manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas l'rnctas. _ _

Um grande sorlido de' bolachas e biscmtos das

principaes fabrlcas do pair..

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeirar

Nova marca de café moído especml e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a MO réis. _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de precos.

0 lllllS lllPOIITANTE PAM Al'lllllll

Grande deposito de vinhos da neal Com-

pauhla \'lnlcola ¡lu Norte de Portugal, ven-

dlilns quasl pelos preços do Porto, como se

vê das tahcllaa que podem ser requisitadas

Neste estabelecimento.

Aqui não hn cmnpctliloreell _ _

Vinho Champagne da Companhia Vinicola,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se eiicoininendaspela tahella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

   

      

      

      

  

  
  

  

  
  

      

      

  
  

     

  



O 'POVO' ”DE AVEIRO

 

Tahoatla intuitiva

Novo methodo racional e pratico

dc aprender a taboada de som-

mm', diminuir, multiplicar e di-

vidir

Pon msmo sm.

Preço (com inntrucções). . 50 réis

Sem instrucções. . . . . . . .. 30 ›

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

PARA 189.1

ALMANICH ;ls FlMlLllS

Util e necessario

11133' :s os boas donas dc casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos à hygiene

du crenças e uma. veriade col-

leoção de receitas e segredos fo-

niliem de grande utilidade no

!Io domestico

SUMMARIO

.ls mães de (emitiu-Conselhos ele-

mentares às mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos reoemnaSCidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

cnarrçns nervosas. Pesagem regular das

crenças. Hygiene dos olhos nas croan-

ças. Lavagem e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um oollegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

Integrando variedade de artigos de co-

muna, doces, vinhos e licores.

Receitas-Uma. grande oollecção em

todos os sonoros, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

cosa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygianicas, concernentes á mu-

neire de conservar a saude e belleza da

mulher. l

Medicina familiarz-Rapidn resenha

de Algumas receitas mais indiSpensa-

veis e que se podem applicar sem o a-u-

xilio de medico e dexa-ande utilidade

om geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 riis.

Pedidos ás principaes livrarias do

Lisboa, eu á empreza editora O Recreio,

rua de Marechal Saldanha, 59 e 64. 1

     

scanscsoomg.

Grande Fabrica de Cordoaria.
NA AVENIDA IDA BOA VISTA

REMÉDIOS DE AYER

\'lgor do cabello (lc Ayer.-Impede que o cs-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosnru.

l'cltm-:Il de cereja de ,lycra-0 remedio mais

SPglll'o que ha para cura da tosse, bronclu'te, asthnm

e tuberculsz puhnonm'cs.

Extracto composto de Salsapal'rllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

croplmlas. _ .

0 remedio de Ayer contra sezões.-Febres zntcrmzttentes e

bilíosns.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que saltam baratos, por que um vidro dura muito

tempo. .

Pllnlas cathartlcas de ,lycra-O melhor pnrgativo, suave,

inteiramente Vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

   

   

    

   

 

EBIPBLERIA

 

péus molles e rijos, l.

cn, e bem assim um grande sor

tima moda.

 

RUA. DIREITA. -- AVEmO

Olgllul ('0lczl.ll0 IDA SILVA participa aos se¡
amigos e fregnezes que nonba de receber das melhor
rubricas de Lisboa e Porto um completo sorlido de ch

;mto pura homem (-mno para crea

timento de chapéus de seda da u

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhoraI d
formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assii

Faz uma bebida. deliciosa. eddioionando-lhe apenas agua. e como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, p
assucnr; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

4 que um fresco dura muito tempo. _

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestâo, Nervoso-

"mn-v” Dispepsiu e dôr de cabeca. Preço 'por fraco 700 réis, e por du.

zía tem abatimento-Os representantes JAMES CdSSELS à'. 0.', run

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.'-PORTO, dão as formulas aos Bl'l. fe-

oultativon que as requisitarem. _

Perfeito deslnlectante e pnrlllcante QEYES para. desm-

fectar casas e latrínas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metses, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnelpaos pharmaclas e droga-

rias. Preço 340 réis.

 

   

  

    

  

   

  

das melhores casas de Lisboa.

  

to prolessorado primario
ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

UBLlCOU-SE uma obra devéras util

a todo o t'unccionalismo do mn-nwwwsit BMW o, ..e ,6
(Primeira e segunda parte do curso liellnente_extractadas todas as leis, de-

dos uma“) n cretos, circulares, omnios, portarias,

" I etc., referentes ao professor-ado, con-

tendo na integra algumas d'estss peças

omciaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professorado

!ILUSTRADO COM GBAVURÀB

ra o que dispõe de grande numero de fórmas proprias, recebida

Tem egualmente um grande sortido em bonets. boinas, canôas
gorros de peile de loutra, de feitios diversos e proprios para caça.

' 0 annunciante participa aos seus numerosos l'ngUezes que mu
dou o seu estabelecnnento para a mesma rua n." 16 a 18.

o REMBCHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valenti
paladinos do partido miguelista

Memorias Luthentíces de. sua vida., com a descripção das inata
partida-iss d01833 e 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, n
integra, no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

Illustnda. com o retrato do biogrsphado. 1

Custa 120 réis, e pelo correio 14:0 réis; e só se vende, em Avei
ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

l'rlnarlo ASULFÚSTEAT TE
e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

 

    

   

  

 

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Allland à C.“

R. Aurea., 242. Lisbon.

gues, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lishoa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pôde prescindir, at-

tenta a sua íncontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre nposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames. unifica-

ueeaa, U j

Podrldão, etc.

A SULFOSTEATITE, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

sobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide. _

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE, qua nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por conto, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.
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I .'aMVGASA* REAL i'

Millardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

cumulo. ?Minuano

 

Este manuel que nie só truta de

Moveis e Edifícios, é um tratado

lllldew, Antrachnose, Role, l lllldew, Anlracllnoee, no“

etc. e Olltllln

«Em grande numero de casos, escre

ven o sr. Millardet, a SULFOSTEATIT

lPÍul'llpthl ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para combu-

ter cl'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao milclew, misturar 45 kileg.
de enxofre sublimado a 65 kilos. de

SU_LFOSl”EATI'l'E. e applicar assim .

dois pós ao mesmo tempo, para econo

misnr a mão d'obra.»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-
rente que o enxofre, conservará por

maior eSpaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim, não

só os estragos do oidíum, mas tambem

os do mildew, anlrachnose, rots, etc.

Este mistura de SULFOSTEATITE e
de enxofre poderá ser !eita em casa do
proprietario. Comprando separadamente

 

MANUEL RODRIGUES DE 0LIVEIRA E SA

ESTA fabrica, a primeira o mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

'perior, para a industria de pesca., sendo este o seu especial fabrico, para o que

'em um pessoal habilitadissimo, mas tambem arrehem, lieira, para as fundas dos

suecos de sardinha, e 'flo preto para as redes dos mesmos, por preços sem 00m-

petencin, e por iSSo chama a attencão dos srs. proprietarios e arraes de compu-

nhas d'esta costa., assim como de todos os consumidores d'este genero, para que

não façam negocio com os seus 'rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

I e s-l'asselos da Cordoarla- '3, l) e il

PORTO
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E' absolutamente inoil'ensivo para o n SULFOSTHATITE e o enxofre.
homem e para todos os animaes domes~ Tambem se vende a SULFOSTEATITI
ticos. com enxofre.

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. udornedo com 211

estampas íntercnledus no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, eamblegens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está complete.

Todas us requisições devem ser

feitas mu editores

Gulllard, Alllaml t C'

Rua Aurea, 242, 1.' - LISBOA

 

9*. 'u

Agente geral em'Portugal, ÃSTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-Porto.

.N. B_.-_Para todos as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEQ
mais notlcms uteis para a sua applicação, pedir o livro:

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente leu
que lhe sejapedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOB-
TEATITE é livro de direitos em Portugal.

Avnlll0.--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do EI-
plrlto Santo, 41 e 42.

lilllillllltlllll EHUBUEMPHIM DE MMM“-

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Homem-se

pelo

correio

  Designando a população por districtos, cancelhos e fregnezms; su-

perficie por distriotos o concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezia

ás sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, telec

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos

taes; repartições com que as differentes estações permutom mt.“

las, etc., etc.
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F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da. Fazendat
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UM volume com male de 800 paginas, 16800 róle. A,

venda nas principaes llvrarlas. e na admlnlslraçim

da empreza edltora «o Rccrelo», rua do Marechal Balde.

nha, 59 e (il-Aleboa.
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Redacção, administração e typouruphia, rua do Espirito Santo n.° 71,-:

lloza'ponssvel. José Pereira Campos Junior.

«A Sulfosteatite cupríca contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon- ,
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